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RESUMO 

 

Ambientes com uma maior quantidade de macroalgas podem apresentar maior diversidade e 

possivelmente melhores condições ambientais para os organismos presentes. O trabalho 

objetivou verificar se há relação entre as taxas de crescimento diário da espécie Larimus 

breviceps com a abundância de macroalgas em ambientes costeiros. Secundariamente, foi 

avaliado também, a existência de diferenças nos coeficientes alométricos da relação peso x 

comprimento e diferenças no fator de condição de peixes amostrados nas duas áreas. Os peixes 

foram coletados com rede de arrasto na praia de Porto do Mangue (presença de algas) e na praia 

de Baía Formosa (sem a presença de algas). O arrasto foi feito com barcos a uma profundidade 

média de 14m para Baía Formosa e 5m em Porto do Mangue. Foram amostrados 78 indivíduos 

em Porto do Mangue e 248 na Baía Formosa. As algas foram coletadas junto com as redes de 

arrasto. A quantidade de macroalgas coletadas era pesada e dividida pela área que a rede de 

arrasto percorreu, fornecendo a medida em kg/m3. Foi feita a análise de anéis diários em 

computador, utilizando as imagens da microscopia de varredura, de subamostras de 10 

indivíduos de cada ponto, com tamanhos padronizados de 5,47mm a 6,07mm. Para determinar 

as idades dos peixes foi realizada a contagem dos anéis diários. A determinação das taxas 

médias de crescimento diário foi feita a partir da análise dos anéis de crescimento nas imagens. 

O fator de condição apresentou diferenças significativas entre os dois pontos (ANCOVA, 

p<0,05) quando retirados os efeitos do comprimento (L). Alcançando valores de 0,834 para 

Baía Formosa e de 1,04 para Porto do Mangue, ponto onde se tem a maior biomassa de 

macroalgas. As taxas de crescimento diário não diferiram entre si (ANCOVA, p>0,05) através 

do teste de covariância retirando os efeitos do comprimento, sendo os maiores valores obtidos 

dos otólitos amostrados em Porto do Mangue, que é o ambiente com maior biomassa de 

macroalgas, atingindo o valor de 0,29mm/dia. Enquanto os amostrados em Baía Formosa 

chegaram a 0,19mm/dia. Dessa forma, foi possível verificar que ambientes com maior biomassa 

de macroalgas podem apresentar melhores condições de sobrevivência para a espécie Larimus 

breviceps alterando principalmente o fator de condição. Outros fatores, no entanto, podem 

interferir nesse resultado, período reprodutivo, estações do ano e outros que não foram 

considerados neste trabalho. 

 

 

Palavras-chave: anéis de crescimento diário; otólito; ambientes costeiros; algas; fator de 

condição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Environments with a higher quantity of macroalgae may present greater diversity and possibly 

better environmental conditions for the organisms present. The study aimed to verify if there is 

a relationship between the daily growth rates of Larimus breviceps species and the abundance 

of macroalgae in coastal environments. Additionally, differences in the allometric coefficients 

of the weight-length relationship and differences in the condition factor of fish sampled in the 

two areas were also evaluated. The fish were collected using a trawl net at Porto do Mangue 

beach (presence of algae) and Baía Formosa beach (without algae presence). Trawling was 

conducted with boats at an average depth of 14m for Baía Formosa and 5m at Porto do Mangue. 

A total of 78 individuals were sampled at Porto do Mangue and 248 at Baía Formosa. Algae 

were collected along with the trawl nets. The quantity of macroalgae collected was weighed 

and divided by the area covered by the trawl net, providing the measurement in kg/m3. Daily 

ring analysis was performed using computer software, utilizing scanning microscopy images, 

of subsamples of 10 individuals from each location, with standardized sizes ranging from 

5.47mm to 6.07mm. Fish ages were determined by counting daily rings. Average daily growth 

rates were determined from growth ring analysis in the images. The condition factor showed 

significant differences between the two points (ANCOVA, p<0.05) when length (L) effects 

were removed. Values reached 0.834 for Baía Formosa and 1.04 for Porto do Mangue, where 

the highest macroalgae biomass is found. Daily growth rates did not differ between each other 

(ANCOVA, p>0.05) through covariance testing, removing length effects. The highest values 

were obtained from otoliths sampled at Porto do Mangue, which is the environment with the 

highest macroalgae biomass, reaching 0.29mm/day, while those sampled at Baía Formosa 

reached 0.19mm/day. Thus, it was possible to verify that environments with higher macroalgae 

biomass may present better survival conditions for Larimus breviceps species, mainly altering 

the condition factor. However, other factors such as reproductive period, seasons, and others 

not considered in this study may interfere with this result. 

 

Keywords: daily growth rings; otolith; coastal environments; algae; condition factor. 
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1. Introdução 

 

Peixes constituem importantes organismos para o homem e para os ecossistemas 

aquáticos, pois são fontes abundantes de proteína animal além de contribuir para o equilíbrio 

dos mais diversos tipos de ecossistemas (FAO  2014). Para um desenvolvimento saudável, 

peixes precisam de ambientes que possibilitem abrigo, seja para fugir da predação ou para 

reprodução, e que esses ambientes também lhes proporcionem alimento. Em ecossistemas 

aquáticos, podemos observar que ambientes com presença de macroalgas apresentam 

características que atendem as necessidades de muitas espécies. A presença de algas no 

substrato de ambientes aquáticos aumenta sua estabilidade e promove a melhora de algumas 

propriedades físicas, agregando partículas e fornecendo matéria orgânica (Bold; Wynne, 1985). 

Podemos encontrá-las em abundância em faixas de costões rochosos que se encontram em 

zonas entre-marés. Ambientes de substrato rochoso geralmente abrigam fauna e flora mais ricas 

quando comparados aos de substrato arenoso (Franklin Jr et al., 2005), oferecendo diferentes 

microhabitats para o estabelecimento e sobrevivência de espécies com requerimentos 

ecológicos variados (Soares-Gomes; Figueiredo, 2002). As macroalgas marinhas usualmente 

possuem grandes quantidades de carboidratos e proteínas (Ramos et al., 1998). Assim, podem 

ser consideradas como uma fonte potencial de nutrientes em ambientes aquáticos. 

As macroalgas também se apresentam como um fator bastante importante para os 

organismos que ali vivem, pois elas são utilizadas como abrigo ou até mesmo como alimento, 

para crustáceos, moluscos, peixes e outros animais. Os bancos de macroalgas podem 

disponibilizar alimento e abrigo para a fauna aquática (Gomes et. al., 2018), além de serem 

usados como área de desova e berçário por outras tantas espécies (Sogard; Able, 1991; Le 

Luherne et. al., 2017). Ambientes com uma maior quantidade de macroalgas podem apresentar 

maior diversidade e possivelmente melhores condições ambientais para os organismos 

presentes. Essa melhor condição para os peixes foi descrita por Andrades et al. (2014), que 

observaram maior riqueza e biomassa de peixes em regiões com acúmulo de macroalgas 

destacadas. Indicadores comumente utilizados para avaliar essa complexidade são biomassa e 

volume de algas (Masunari, 1983; Costa; Ávila, 2001; Rocha, 2003; Almeida, 2007; Diniz, 

2008). Dean e Connel (1987) revelam que um aumento estrutural da alga (biomassa, área 

superficial, comprimento) resulta em aumento da riqueza de espécies e da abundância de 

invertebrados associados. Esse aumento pode ser consequência de uma maior oferta de 
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microambientes, área superficial para a fixação de bactérias e microalgas, maior disponibilidade 

de recursos alimentares ou proteção à predação (Hall; Bell, 1988; Gee; Warwick, 1994). 

O conhecimento da trofodinâmica de populações de peixes proporciona uma melhor 

compreensão dos ecossistemas marinhos no que se refere ao fluxo e disponibilidade de energia 

nos diferentes níveis tróficos (Soares, 1992). Embora a presença de macroalgas seja importante 

para a manutenção e estruturação dos ecossistemas aquáticos, a realização de estudos que 

avaliem o estado fisiológico dos peixes é necessária. O bom estado fisiológico, por exemplo, 

pode ser avaliado através do fator de condição, considerado um índice corporal que reflete as 

interações entre o peixe e os fatores bióticos e abiótico (Le Cren, 1951; Gomiero; Braga, 2003; 

Tavares-Dias et al., 2008; (Gomes et. al., 2018) ou das taxas de crescimento. Taxas de 

crescimento podem ser estudadas através da análise de RNA/DNA como indicadores de síntese 

proteica, da análise de crescimento em cultivo e da análise de anéis de crescimento em otólitos 

(Buckley E Bullow, 1987; Stevenson E Campana, 1992). Calcular a taxa de crescimento de 

uma espécie é importante para ajudar a entender quais pressões ambientais ou genéticas podem 

influenciar o crescimento, e assim o bem-estar de uma espécie no ecossistema que ela está 

inserida (Bhat et al., 2020). 

 Otólitos são concreções constituídas de carbonato de cálcio (95%, cristalizado 

principalmente na forma de aragonita), matéria orgânica (3-5%) e elementos traço (Campana, 

2004), que se situam na cápsula auditiva dos peixes ósseos, tendo como funções o equilíbrio e 

a audição (Moyle e Cech, 2004). Os peixes ósseos apresentam três pares simétricos de otólitos 

denominados sagittae, lapillus e asteriscus (Secor et al., 1991), sendo que, na maioria das 

espécies, as sagittae são as mais conspícuas e utilizadas para diversos estudos (Begg et al., 

2005). A observação desses otólitos em microscopia óptica e eletrônica, permite a contagem de 

seus anéis de crescimento. As variáveis ambientais e as variáveis fisiológicas, como o 

fotoperíodo, temperatura, alimentação, crescimento e o ritmo circadiano endógeno produzem o 

ritmo ambiental para a deposição de anéis diários de crescimento nos otólitos (Campana E 

Neilson, 1985). Os anéis de crescimento podem ser anuais (cada anel equivale a um ano) 

(Campana E Neilson, 1985) ou diários (cada anel equivale a um dia) (Morales-Nin, 2000), e 

podem, portanto, ser usados para determinar a idade dos peixes e suas taxas de crescimento.  

 

A espécie alvo desse estudo é Larimus breviceps (Cuvier, 1830). Conhecido como 

oveva, é uma espécie demersal pertencente à família Sciaenidae, que habita geralmente fundos 

lamosos e areno-lamosos em águas costeiras e estuarinas (Chao, 1978). Sendo encontrada de 1 

a 60 m de profundidade (Cervigón, 1993) e podendo chegar a 31cm de comprimento (Cervigón, 
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1992). Ocorre em regiões ocidentais do Atlântico desde as Antilhas e Costa Rica até o Rio de 

Janeiro e também em Honduras (Smith, 1997). Como L. breviceps ocorrem em toda costa do 

RN, torna-se uma espécie interessante para avaliar o efeito da presença de macroalgas em sua 

condição de crescimento.  

O objetivo deste trabalho é verificar se as taxas de crescimento diário da espécie Larimus 

breviceps são afetadas pela abundância de macroalgas em ambientes costeiros. 

Secundariamente, avaliaremos, a existência de diferenças nos coeficientes alométricos da 

relação peso x comprimento e diferenças no fator de condição de peixes amostrados nas duas 

áreas. 

 

2. Objetivo 

 
O objetivo deste trabalho é verificar se as taxas de crescimento diário da espécie Larimus 

breviceps são afetadas pela abundância de macroalgas em ambientes costeiros. 

Secundariamente, avaliaremos, a existência de diferenças nos coeficientes alométricos da 

relação peso x comprimento e diferenças no fator de condição de peixes amostrados nas duas 

áreas 

3. Metodologia 

 

3.1 Área De Estudo 

 

3.1.1 Porto do Mangue 

 

O município de Porto do Mangue (Figura 1) pertence à mesorregião Oeste do Estado do 

Rio Grande do Norte (RN) e dispõe de um dos estuários que drenam a bacia hidrográfica do 

Rio Piranhas-Açu, mais especificamente no Rio das Conchas. A pluviosidade média anual da 

região está entre 600 a 800 mm (Pinheiro et. al., 2010) e apresenta um clima semiárido e quente 

(CPRM, 2005). É um município de grande importância para a atividade pesqueira do RN, com 

produção média anual de 250 toneladas de pescado (IDEMA, 2008). 

 

3.1.2 Baía Formosa 

 

É um município pertencente à mesorregião Leste do Estado do RN (Figura 1), 

apresentando uma baía na região litorânea, fazendo parte da bacia hidrográfica do Rio 

Curimataú e do Rio Guaiú. Apresenta precipitação média variando de 800 a 1.600mm anuais 
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(Pinheiro et. al., 2010) e clima tropical chuvoso (CPRM, 2005). A pesca realizada na região 

rende mais de 350 toneladas de pescado/ano, sendo capturados peixes, lagostas, camarões e 

outros (IDEMA, 2008), mostrando assim sua importância econômica para o município e o 

estado. 

 

3.2 Amostragem e Preparação Dos Otólitos  

 

Os peixes foram coletados com rede de arrasto na praia de Porto do Mangue (presença 

de algas) e na praia de Baía Formosa (sem a presença de algas). O arrasto foi feito com barcos 

a uma profundidade média de 14m para Baía Formosa e 5m em Porto do Mangue. Foram 

amostrados 78 indivíduos em Porto do Mangue e 248 em Baía Formosa. Foram utilizados 

barcos pesqueiros para a realização dos arrastos de fundo com portas do tipo camaroeiro na área 

costeira dos municípios. As algas foram coletadas junto com as redes de arrasto. A quantidade 

de macroalgas coletadas era pesada e divididas pela área que a rede de arrasto percorreu, 

fornecendo a medida em kg/m². 

Os peixes foram medidos e pesados e com esses dados foi possível determinar uma 

relação peso x comprimento através da seguinte equação: 

𝑊 = 𝑎 ∗ 𝐿3 

 

Onde: 

W= Peso esperado 

a=coeficiente de angulação 

L= Comprimento total 

b= Coeficiente de alometria 

 

O fator de condição foi calculado usando pelos parâmetros obtidos na relação peso: 

comprimento e estimado pela seguinte fórmula: 

 

𝐾 = 𝑊/𝐿3 

 

Onde: 

K = Fator de condição 

W = Peso  

L = Comprimento total 

b = Coeficiente de alometria 
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Para a análise dos anéis diários foram subamostrados 10 indivíduos de cada ponto, com 

tamanhos padronizados de 5,47mm a 6,07mm. Em laboratório os otólitos foram extraídos a 

partir de um corte oblíquo na superfície dorsal da cabeça do peixe. Depois de limpos e secos, 

os otólitos sagittae foram emblocados em resina. O emblocamento em resina foi feito em uma 

forma de silicone. A forma foi preenchida até a metade com resina, após o endurecimento, o 

otólito foi inserido de forma a ficar no centro da forma para facilitar o corte e visualização, e 

por fim, a forma era então completada com resina e levada para a secagem em temperatura 

ambiente. Após 24 horas de secagem os blocos foram cortados através de uma serra 

metalográfica em secções de aproximadamente 0,5 mm. Em seguida, com o auxílio de um 

microscópio, a secção que se encontra mais próxima do núcleo do otólito foi identificada e 

levada para os procedimentos seguintes.  

As secções escolhidas foram então lixadas com lixas d’água (granulometrias de 400, 

600, 1200 e 3000), para permitir a visualização do núcleo e anéis diários. As seções lixadas 

eram lavadas e polidas com mistura de água e pó de alumínio para retirada das imperfeições do 

lixamento. Cada lâmina foi tratada com ataque químico, através do ácido etilenodiamino tetra-

acético (EDTA) por 2 a 3 minutos e com ácido clorídrico (HCl) a 2,5%. Em seguida as amostras 

receberam tratamento de metalização em ouro, para melhorar a condutividade do material, 

reduzir a queima e facilitar a visualização na microscopia eletrônica de varredura (MEV). Para 

as fotografias, foi utilizado um MEV (VEGA 3 LMU, Tescan, República Tcheca) que é um 

tipo de microscópio em que é utilizado feixe de elétrons (20 kV) para realizar a varredura da 

superfície da amostra, gerando sinais que podem oferecer informações da morfologia e 

composição química do material. 

 

 

3.3 Análises Dos Otólitos  

 

A análise de anéis diários foi realizada em computador, utilizando as imagens da 

microscopia eletrônica de varredura. Para determinar as idades dos peixes foi realizada a 

contagem dos anéis diários (Figura 2: “E”). A contagem foi feita do núcleo, onde se forma o 

primeiro anel até a extremidade do otólito, quando o total contabilizado corresponde ao número 

de dias de vida do peixe. A contagem foi realizada com o auxílio do programa gratuito de 

análise de imagens ImageJ. A determinação das taxas médias de crescimento diário foi feita a 

partir da análise dos anéis de crescimento nas imagens. Todas as medidas foram obtidas por 

meio do software livre ImageJ. Para estimar a taxa média de crescimento dos peixes foi feita 
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uma regra de três simples para estimar o quanto a espessura de cada anel de crescimento 

representa em tamanho do peixe. 

 

𝑅𝑂(𝑐𝑚)

𝐸𝐴(𝑐𝑚)
𝑥
𝐿𝑃(𝑐𝑚)

𝑇𝐶𝐷(𝑐𝑚)
→
𝐿𝑃(𝑐𝑚)𝑥𝐸𝐴(𝑐𝑚)

𝑅𝑂(𝑐𝑚)
= 𝑇𝐶𝐷 

 

Onde:  

RO = Raio do otólito  

EA = Espessura do otólito  

LP = Comprimento total do peixe  

TCD = Taxa de crescimento diário 

 

3.4 Análises Estatísticas  

 

Após verificar a normalidade dos dados com o teste de Shapiro-Willks, as diferenças 

entre as médias das taxas de crescimento nos otólitos de peixes da região com abundância de 

macroalgas, e dos peixes da região com poucas algas, foram comparados utilizando o teste T 

de Student, com nível de significância a 5%. Além disso, foi realizada uma análise de 

Covariância (ANCOVA) para verificar a taxa de crescimento de cada local, o efeito do peso 

dos peixes amostrados, e a quantidade de algas em cada ponto. 

 

4. Resultados 

 
Em posse das medidas de comprimento total e peso total, foi estimado uma relação de 

peso-comprimento para os peixes de cada ambiente, Porto do Mangue (alta densidade de 

macroalgas) e Baía Formosa (baixa densidade de macroalgas). Também o fator de condição 

alométrico (Le Cren, 1951). Para os indivíduos coletados em Porto do Mangue (baixa densidade 

de macroalgas) o valor do coeficiente angular da regressão W/L (b) foi de 3,1856 (r²=0,97,) e 

para os coletados em Baía Formosa, o coeficiente angular foi de 3,0501 (r²=0,9810) (Figura 1). 

Variáveis abióticas como oxigênio, pH e salinidade não apresentaram diferenças significativas 

entre ambientes. A temperatura foi significativamente mais alta em Porto do mangue (Tabela 

1). 

O fator de condição apresentou diferenças significativas entre os dois pontos 

(ANCOVA, p<0,05) quando retirados os efeitos do comprimento (L). Alcançando valores de 
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0,834 para Baía Formosa e de 1,04 para Porto do Mangue, ponto onde se tem a maior biomassa 

de macroalgas. (Figura 4). Os comparativos de peso, comprimento e taxas de crescimento 

podem ser observados na Tabela 2. As taxas de crescimento diário não diferiram entre si 

(ANCOVA, p>0,05) através do teste de covariância retirando os efeitos do comprimento 

(Tabela 3), sendo os maiores valores obtidos dos otólitos amostrados em Porto do Mangue, que 

é o ambiente com maior biomassa de macroalgas, atingindo o valor de 0,29mm/dia. Enquanto 

os amostrados em Baía Formosa chegaram a 0,19mm/dia. (Figura 5). 

 

5. Discussão 

 

Durante a análise dos dados identificamos que as medidas de comprimento variaram 

entre os dois pontos (Figura 6). Diante disso usamos uma análise de covariância para excluir a 

influência do comprimento do peixe. Após a análise observamos que as taxas de crescimento 

não diferiram entre os locais (Tabela 3). Como observado em outros estudos, existem outras 

formas de mensurar a taxa de crescimento de forma mais robusta (Bhat et al. 2020; 

Katsanevaskis et al. 2008; Bassanezi, 2017). Com a metodologia usada neste trabalho, não foi 

possível identificar diferenças significativas entre as taxas de crescimento. Usamos também 

uma Ancova (Jamovi. 2022) para verificar os fatores de condição dos peixes amostrados em 

cada ambiente, retirando a influência do comprimento (Tabela 5). 

Visualmente as taxas de crescimento são diferentes, sendo maiores em Porto do 

Mangue. Entretanto o comprimento dos animais amostrados pode ter interferência sobre esses 

resultados já que em determinado momento da vida há um aumento da taxa de crescimento. 

(Vianna et. al.,2004; Mcpherson et. al.,2011). A análise de covariância permitiu mitigar o efeito 

da diferença do comprimento dos animais e assim, foi possível observar que não 

estatisticamente não houve diferenças significativas entre as taxas de crescimento dos dois 

ambientes. 

O fator de condição é uma medida que reflete a interferência do ambiente no 

crescimento do animal (Araújo; et al, 2011), e pode ser estimada utilizando o fator de alometria 

(b) obtido através da relação peso x comprimento. Dessa forma é possível estimar o peso que o 

peixe deveria ter com aquela medida de comprimento observada. Comparando o peso 

observado e o esperado, é possível verificar se o indivíduo está dentro da faixa de peso que se 

espera de acordo com as médias observadas ((Mcpherson et. al., 2011). Com isso, os resultados 

de fator de condição foram maiores em Porto do Mangue (ANCOVA p<0,05) e a diferenças de 

comprimento entre os peixes amostrados nos dois ambientes foi mitigada usando a análise de 
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covariância (ANCOVA p>0,05) (Figura 4), indicando que a densidade de macroalgas pode ter 

contribuído para fatores de condições mais elevados em Porto do Mangue. Resultado 

semelhante ao observado por Gomes et. al. (2017) em regiões costeiras.  Outros fatores além 

do comprimento, podem interferir no fator de condição, fatores esses que não foram levados 

em consideração neste estudo, como a época do ano em que a coleta ocorreu, proporção sexual 

dos indivíduos amostrados e o estágio de maturação em que eles foram encontrados (Lima et 

al., 2012; Ramos et al., 2014) 

 A relação peso-comprimento encontrada foi semelhante à já observada por Freitas et al. 

(2011) e Viana et al. (2004) em estudos aplicados à mesma espécie na costa brasileira, sendo 

considerado alométrico positivo, em ambos os locais de estudo, apresentando b > 3 (Figura 3). 

Esse tipo de crescimento se caracteriza por ter um aumento no peso maior que no comprimento 

(Araújo; et al, 2011).  

 

6. Conclusão 

 

 Neste estudo, concluímos que áreas com maior abundância de macroalgas podem 

proporcionar uma maior taxa de crescimento para a espécie Larimus breviceps alterando 

principalmente o fator de condição do animal. Outros fatores, no entanto, podem interferir nesse 

resultado, período reprodutivo, estações do ano e outros que não foram considerados neste 

trabalho. 
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7. Figuras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Pontos de amostragem. Em vermelho Porto do Mangue e em azul Baía 

Formosa.  

Fonte: Google Maps 

 

Figura 2 - Imagens usados para análise dos otólitos. “A” e “C”: Imagens de microscópio óptico em 10x e 40x 

respectivamente. “B”, “D” e “E”: Imagens da microscopia eletrônica de varredura. 109x, 350x e 1000x 

respectivamente. Em “E” consta a forma como os anéis diários foram medidos. 

Fonte: Autor. 
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Figura 4 - Fator de Condição por ponto de coleta. Baía Formosa (BF) e 

Porto do Mangue (PM). Fator de condição (K) 

Fonte: Autor 

Figura 3 - Relação Peso-Comprimento para a população de Porto do Mangue (PM) e Baía 

Formosa (BF). 

Fonte: Autor 

Fonte: Autor 
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Figura 5 - Taxa de Crescimento diária (TCD) por ponto de coleta. Baía 

Formosa (BF) e Porto do Mangue (PM). 

Fonte: Autor 

 

Figura 6 - Médias de comprimento e peso em cada ponto coletado. Comprimento (L) e peso total (tW). 

Fonte: Autor. 
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Tabela 1 - Variáveis abióticas de cada local de coleta. 

 

 

 

 

 

 

   

  Temperatura (T); Oxigênio Dissolvido (OD); Salinidade (Sal). 

  Fonte: Autor. 

 

  

             Tabela 2 - Variáveis bióticas de cada local de coleta. 

Variável Baía Formosa Porto do Mangue 

Comprimento Máx (cm) 8,2 9,6 

Comprimento Mín (cm) 3,9 4,5 

Comprimento médio (cm) 5,47 ± 1,30 6,67 ± 2,10 

Peso Máx (g) 7,54 9,49 

Peso Mín (g) 0,55 1,15 

Peso Médio (g) 2,319 ± 2,18 4,033 ± 3,41 

Taxa de Crescimento diário(mm/dia) 0,19 ± 0,09 0,29 ± 0,11 

Idade (dias) 318 ± 104,69 237 ± 28,4 

Fator de Condição (K)  0,834 ± 0,08 1,04 ± 0,233 

 

 

 

 

 

Variável Baia Formosa Porto do Mangue 

T(°c) 28,04±0,10 25,11±0,13  

OD (mg/L) 7,45±0,47 7,07±1,04 

pH 8,14±0,06 8,77±0,01 

Sal (ppt) 40,00±0 39,60±0,84 

Algas/m² 0,09±0,07 3,54±0,18 

Fonte: Autor. 
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ANCOVA - K        

 

Soma de 

Quadrados gl  

Quadrado 

médio F p 

Local 0.2580 1  0.2580 8.80 0.009 

L 0.0574 1  0.0574 1.96 0.180 

Resíduos 0.4985 17  0.0293    

 

 

ANCOVA - TCD 

 

Soma de 

Quadrados gl 

Quadrado 

médio F p 

Local 7.24e-5 1 7.24e-5 3.27 0.088 

L 0.00134 1 0.00134 60.54 < .001 

Resíduos 3.76e-4 17 2.21e-5   

      Comprimento (L) 

Fonte: Autor. 

Fonte: Autor. 

Comprimento (L) 

Fonte: Autor. 

Tabela 3 - Análise de covariância para taxas de crescimento por ponto, relacionando 

ao comprimento. 

Tabela 4 - Análise de covariância para taxas de crescimento por ponto, relacionando a 

quantidade de algas por ponto amostrado. 

 

Tabela 5 - Análise de covariância para Fator de condição por ponto, relacionando a o 

comprimento por ponto amostrado. 


		2024-04-25T15:14:45-0300
	Cristiano Albuquerque


		2024-04-25T16:00:42-0300


		2024-04-25T16:15:35-0300




